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r Emloimosão nnmeró anteríoV1 começa
mos. \acanalvMr a 'portaria 'dd snr. Sam-> 

r pailmaos governadores civis.upor causa da 
«reacção .josuitica» que w trtilingsieiros úo 
Postigo do Sol viram debaixo*’'da sotaina 

t do-mosso-clero, onde 'todos1 viram e vèem 
a pbeilicaiida dobtrina christã, ;de que -os- 
mitingueiros .fogem-cOmo o diabo'da croz.

‘..Mãos . á''Dbraj :»b - un .»
-:—«Que 1'liberdade na manifestação do 

pensamento é um1 direito de que 'todo ci
dadão póde usar na conformidade das leis 
uue.iregulam m^seu■ exercicio;" ® dentro 
dos limites qu® | a$ mesmas 1 leis prescre-* 
V®ID1%Ih< i.ii.m ..| < . >.■• . I> <

E' um artigo constitucional, de que à 
nosso Iclero .vM. na sua quasí totalidade; 
e de qoe alguns padres' liberaes abusam, 
indo á. cadeira da verdade cantar'as cam-

os indivíduos que exercem qualquer mis
são social, e de vigiar se' Uò ensino se- 
cular ou • religioso se professam maximas 
que ataquém a ordem estabelecida, e pro
movam a perturbação d’ella.»

Tres parles essenciaes se comprehen-1 
dem n'esto artigo : a I." «Superintender 
os actos de lodos os indivíduos do

futuro, nascidas 110 animo do povo "êni 
conscqífencia da sublevação de Hispanha.

*0, que não é, nem póde ser verdade 
é que ella nascesse de promessas feitas

• II.Hl IIII7H .

1NGLATERRA'.- líbhve horríveis tem-

panhás «ia liberdade, * que nos. trouxeram a 
'. desuniãb- da«familia portugueza, os litte-

ratos d’agna' doce que guerream a éeligião 
catholica e a moral publica, ' a cujo gré
mio;. pertencem os mitingueiros,'- do 'Poço 
de fíorralem^e do-Postigo-do " ’ 

. '•^-«Quei.o- governo, • mantendo -sdmpre 
illesarai liberdadeudos cidadãos, tem obri
gação «Tobstar a que o fermento das más 
doclrinasicorrômpa ai moraL do povo!» ."

-Este. paragraphoHéuuma verdadeira'ar- 
marde.xiois gomes ha<-mã<r'dos-governos 
lilieraes;; polqtie.applieado.á-! nossa socit- 
dade actual devia .explicarão 'queentende 
pOMtlpnnemo. dasi-inás doctHnas».'*<l -

-E/senão4diga-no»pni0! será ’ nfèrmenld 
*■ demánidoclrínasti nm» imprènsáp’em grarH 
• de-parte'irreligiosa,' desbragada 1'ef immo- 

ralpi quedeva.. a, pervereãó< ao''cenfró das 
..famílias?.! ■>!«-c im .<■* .1 .t t», 1 w ..

IQue prega ;a dèsóbediencia á auctori- 
dade publica, c á particular - paterna, á 
conjugal, á magistral’e riál ?' ”-. ■ ■ 1

• Que ai-ma os-.cidadãos contra •os cida
dãos ?.<•<•.t.UV M> «...dlijlul tini

•QoeJinsurgo. os povbs contra os go- 
• vernos? i’j .ni .i-i .u.itb .tq •

Que préga publica e escandalosamente
a Internacionah?'! . dtij-iuqi.-i» .. :

iQuOi descnnhece^e.iguerrea -a auclori- 
daddidv Egreja. . -zomba-, do-i Papa, dos 
bispos, dos dignitários, dos parrochos,*dos 
confessores;;!# / dos . missionários ? ' '

• «Quelo governo: tem obrigação 'd’obstar's 
a esterdesinfreamento; ninguém 0 ignora ; 
mas todos sabem que lhe não obsta, nem 
obston 'ainda^.desde.querfeudou de tradi- 
cionaltpara omslitucional. iíihilo i h.I.. . >1.

«Tem o..govérno- obstado:i«á> propaga
ção da maçoneria, e de todas as seitas 
como ella desmoralisadortã, irreligiosas, e 
anii-racionaesrj/ji^jji i<íu

Não.
t«Temi;obstador«á.; propaganda protes

tante, á,venda de .maus e obscenos livros, 
e de biblias protestantes ?
. (N5o,, não. , q,., -,f> , . <

,«Tem obstado aos, progressos da pros
tituição, -da9 venalidade,,,e ,,da. corrupção 
social?

.Não^.não, e não.i ..h-j., „u
,Todoij«este fermento (das más doctri- 

nas>; tem, feito germinar.( os vicios a,.cri- . 
meS; que tcm, .apodrecidoltboa parte da 
nossa:usóctedade, ,e.que. n’este andar nos

Estado.» Não nos consta;।que de tal su
perintendência tenha resultado ■ coisa al
guma desde que vierãtn até o dia d’hoje, 
apesar d haver motivo para isso, como le
mos lido e ouvido. Ainda-não'ha muito 
que nnr professor da • Universidade ensinou 
coisas -do arco da > velha aos seus discí
pulos, que . em parte reagiram .contra a 
sua'dòclrina, e 0'^overno lambem supe
rintendeu ' n'essa doclrina,- que o propoz 
para bispo, e tem dicto cobras e lagartos 
contra a cúria .romana, isto é, contra S. 
Santidade, porque lh’o não quiz coníirmar. 
J "A 2/ «Superintender os actos de to- 
'dqs- os indivíduos que -exercem qualquer- 
missão social». Esta superintendência tem 
dado 0 resultado de perseguir alguin jor
nal legilimista; porém liberal nenhum, a 
não-ser algum republicano, quando se atre- 
'veu a atirar com os jornaes á cara do 
rei constitucional quando ia n’um trem, 
e só então;, ou fechou to.casino quando 
todo esté reino se escandalisou e grilou 
'contra uns: orales, que davam couces no 
bom senso, e nos envergonhavam- perante 
a Enropo/: E aindámassim tiveram a seu 
fa^ôr os 'prohombres de Id siluacion> <.. r

n E< 3/ .«Vigiar se no ensino secular ou 
religioso se. professam niaximas,\quê ala- 
quem a ordem ■ estabelecida, e . promovaml 
a perturbação (Vella.-» E’ verdade.-que o| 
^estado. não<é d'agora ioue se, arroga o> dl- | 
rieftounão só-doí vigiar? senã&ainda o/de 
ensinar;-porém-não । foi a elle que Jesus! 
Christo,i quando veio remiro genero hu
mano, commetteu essa obrigação quando 
disse::i- > u

Eunles etrgo iloceie òmnês genles.

ao povo, por occasião das ultimas eleições, 
e não cumpridas, como alguém tein pro-' 
pâládo;1 por duas razões muito claras e 
muito simples : — porque teríamos 'um. ef- 
feito maior do que' a causa, e por que, 
tendo-se feilo essas promessas por 71 dif- 
ferentes vezes, sem nunca se terem cum
prido, mal póde acreditar-se, que só re
sultassem a agitação agora, porque se não 
cumprissem, quando mais uma vez 
zidtn! I! ■(

se fa-

. * । ambem não é verdade que os • le- 
gitimistas d’aqui tenham concorrido para 
essa agitação, como parece quererem fa
zer acreditar alguns ‘maganões d’csta villa 
e da de, Ponte da Barça, espalhando, qne 
tem havido reuniões políticas em casa de 
um legilimista d’aqui; que está para se 
dar 0 grito; que existem ligações políti
cas entre pessoas, que nunca se intende
ram, nem sabemos se poderão entender- 
se politicamente!!! ;

poraes nas costas da Terra Nova : 47 na
vios de vella e 3 vàpores,'dedicados lo
dos á pesca, foram feilos em pedaços pelos 
coloísaes montões de gelo que contra 
elles arrojaram as ondaS embravecidas. O 
mar formou tiina 1 muralha de gelo ao 
longo da costa,-impedindo d’este'modo a 
salvação dos nalvios. A tripulação'de cada 
um era de 100 homens, termo medio, u 
qiusi todos perecelam. ’ ' ■ " •

Não ha memória d'lima calJrtiídade 
egnal. ••

— Simultaniamente sé declararam em 
parede os obreiros constritclores de ma- 
chinas em Londres'è Berlim. Os! patrões 
dc Londres proposerain árbitros que foram 
recusados pelos obreiros.. Os patrões fe
charam as fabricas suspendendo os traba
lhos a partir do dia W; Em virtude des
ta niedida licam sem trabalho uns 2:500 
obreiros.

Em Berlin reuniramise os patrões no 
dia 18 e 19 para deliberarem e oflerece-
rem aos obreiros diminuir o trabalho a 
10 horas, e não acceitarem os obreiros 
que não ápresentéhi certificados dos ulti-«Acerescentam, qué 0 governo está 

descontente do governador civil, por não 
ter vigiado, nem dado parle d'estas mons
truosidades, e que mandara, que' fosse I balhadores agrícolas, que 'tomou" a seu car- 
muito vigiado 0 dono da casa aonde se go dirigir as paredes dos camponezes ce- 
lazem as imaginarias reuniões com os sonha- lebrou no" dia 18 um' grande meeliua em 
dos cúmplices!! * . Leaminglonem"que declarou que sobem a

<0 que me parede-'poder dizbr-se1 a 150;0(W os filiados na *UnlãU>.
próposito de tam hybndos e'tão'medol-'I FRANÇA1.' — O «Goulois»' aértuncia a 
nhos casos e, 'que, ou se vlõlenlam a lazer erttráda no' mosteiro da Trap» d'um dis- 
espinto á sobre posse, <ou então anre- tindto ■ offxcíal da marinha franceza, cha- 
senUm as consequências' de pezadeilos, mado -M; Lezay 'de Lousignan, cujos as- 
inaus sOnhóS, apnrehensões^e'sustos' pre-1 cemlontesjlelovarido-ife a litigo, condclde 
maturos e infundados 1... " -pi - .f, 1 - AugoUleme,-sogro d’mn 'rei d'fnglrterra, 
- cEstéjaVn.ds' ménlh atnlgbs Socé^M, I príncipe 'de Chipre e de Jerusalem fun- 
qUe presçntemente nãd ha -novidade: réi- darain a cara de Sabola representada hoio 
na completo socegó; hfesta pari® da"Pe- por Victòr Manoel, que tem todos aouel- 
mnsma ....» • • 1 1 •' - ' les títulos unidos com 0 de rei d’llalia.

mos patrões em que estiveram.
A «União naèionalv (ingleza) dos tra-

0 «Gòulois»' artritinciaa

- conduzirái á;morte -das,nações. 1 .. •,
Porém osngovernos çonslitucionaes-não

0 entendem assim, pmi (
.Entendem que ,o mal <da; sociedade con

siste na doctnna, que préga 0 clero .ca-siste na doctnna, que prés;
tholico,..e<ticom especialidade a. ordemi.de 
Jesu&p sempre >na brecha.jeontra os selva-
gen$i<Ú7M(MwtfM das florestas do novo Mun
do, lOzContra iOs. selvagens eslupúlos das 
cidades do velho Mundo. \

«Que^festa obrigaçãOi seíderiva ,a ne- 
cestidade-de-superintender-os-actos- de. to
dos os fuoccionariosfdoí Estado, de.todos

Foi aos seu»'discípulos;'o n’elles aos 
seus successores; porque quando lhes fal- 
lou. depois da resurreição, disse-lhes:

Data esl niihi omnis poteslas in ceio, et in 
terra. ,1 •

' V»J4i »»ll! < lf I ■ . I ó A . | ;

' . 0 poder terreno e secular isó póde pe- 
•dir á força não ao • direito essa superin
tendência que.se arroga...i> . 1 <>. •

1. Fiquemos hoje por aqui para não rfa- 
ligarmos os nossos leitores, e continua
remos no* numero seguinte, bem certos 
de,que se não agradamos aos,homens da 
situação, agradamos..de, certo aos perse
guidos e estigmatisados pelo direito da força, 
que a força do direito está por nós.-

Saiu á luz n’esta'cidade um. novo jor- 
n>l - intitulado—A Ordem^-^— Que -ordem se
rá esla ?■ O futuro 0 dirá; -mas se é con
tra a desordem seja bem vindo; que nun
ca é de mais para combater em 
zada tão neccssaria. . > >.

uma Cru-

. M , : ' - ' • " . BUSSIA; — O novo censo da Rússiar
1 dá a esta 81 milhões e meio de habitan-

Entradi* do «nr D." K.ul> om • les, e d’elles 61 na Rússia, propriamente 
Drogo ' dita, 6 na Polonia, e 1 e meio na Fin-

M landia. ' ‘ '
No dia 30 de Junho, depois das 7 da ITALIA.—Em Nizzá os 'separatistas; 

tarde, chegou a esta cidade o snr. D. segundo as ultimas noticias, • tratam de 
Luiz .e- seu augusto irmão, e ós1 ministros 
Fontes e Avelino, vindos de Ponte de Italia. ’.................. 
Lima.

. _____ pro
vocar grandes demonstrações em favor da

Duzentos cincoen^ e qnàtTo • milhões 
de lyras é 0 déficit confessado Com queFoi .esperado! na extfema do concelho

pelas auctoridades ecclesiaslicas, adminis- I se apresentam os orçàmentos na Italia nâra 
trativas, judiciaes e militares, destacamen— 0 anno que vem!'
'to de cavallaria, - regimento11 d’infanteria*8. —-------- ----------
e vários cavalheiros da situação. •

•• Teve recepção á Porta Nova,- confbrme
0 programma ■ da camara municipal,. e 0 
seu presidente lhe dirigiu • um discurso, e 
á porta da calhedral foi recebido pelo snr.- 
Arcebispo ,e Cabido: recolheu a casa do 
conde de Bertiandes, • que havia sido mo
bilada de proposito para ■ 0 receber;/-

A’ noite foi ao theatroeao jardim'que 
se. achava illuminado. 1 >,i> in; «.b

No diai l.0 houve recepção,''®'con
correram todas as pessoas da acíualidade 
e corporações publicas.- ,,,

. Foram-lhe entregues duas representã- 
ções contra.0 imposto do 'consummo ; sen- 
doumado Commerciof e outra dos qua
renta ■ maiores contribuintes e 1 proprietá
rios, >• que não foi assignada- pelos cava- 
lheiros »legilimistasí,' em consequência da

1 RANÇA;l—'©"fTitóbsi pbblica do seu 
correspondente t de Pariz, de 17: «Desde 
que houve notièia qoé ‘chegart'reáposta do 
governo allemão; 'a 1 opinião.1 publica preo- 
copa-semuito• da questão' franco-állemã, 
como se chamà á 'evacuação de território,1 
e circulam com este motivo os ■ mais di
versos rumores. Os que passam por bem 
informados ássegliram que a resposta da 
Allemanha é em primeiro logar hostil a 
todo regulamento,! que nãtf' seja 1 0 paga
mento-em metálico, e depois admilte o 
principio da anlicipação,' para1 a evacuação 
gradual do território.

Id Lm nosso correligionário dos Arcos de 
Vai de Vet, que nos merece inteira con- ................ o....... ................ m«
lança, communica-nos 0 seguinte redacção. b u» j *.«,»«.n-o....
; «O povo d este concelho continua'agi-p . Foi iao SENIIOR BOM JESUS DO MON- 
tado; tnas; essa agitação- até ao presente, | Te,, e á noite voltou ao Alieatro.
tem-se manifestado apenas pelas queixas, j 1 - Não houve onthusiasnio. ■ »
que 0 povo dá da péssima repartição das 
lontribuições, do augmento d’ellas, e.do.I 
nndado receio de que. vão einiescalla pro- j 
çressiva; intendendo que, por meio do ar- 
■olamento dos gados sc intenta avaliar essa 
>arte da riqueza publica,, para na primei-j 
•a occasião, se lhe lançar a respectiva con- j 
tribuição.* ..I . .. .. 4 IH ' . <4

>1 Na manhã do dia 2 saiu para Guima
rães; acompanhado das auctoridades, e 
parte dos que 0 foram esperar.
/ I

Talvez, com verdade, possa conside- 
rar-se, que essa agitáçãoél alimentada 
em parte pelas esperanças de um melhor

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
ALLEMANHA.—Continuam a énsaiar-

MOVIMENTO CARLISTA
HISPANHA—MADRID 15 de Junho : '
—Escrevem de Cardona em 13 á «Espe-s’’ 

ranza-quena batalha deGrau deSoldevila nó" 
dia 7 entre 0 carlista Gastells e 0 amadeista 
Coronel Montero, que durou desde as 2 
e meia até ás 7 e um quarto, perderam1 
os amadeistas 42 mortos, 33 feridos gra
ves que ficaram em Bagá, 31 menos gra
ves levados para 0 hospital de Berga, c- 
37 prisioneiros, total 143 bâixas. Os car
listas tiveram 0 mortos e 11 feridos de 
pouca gravidade.

A quem parecer pouco 'leiá'"® «Gace
ta» do Madrid,' que matà-itddo* 0 que 
cheira a carlista, e temo# pira nós que os 

... . carlistas que se tatem sãó já as Sombras
serão as de. 4 e 6 fabricadas por Krupp. idos que ellat temt-enviâdtr para os -Elisios.

se na PruMÍa canhões de novo systoma * 
Provavelmente as peças que se adoptem

ordemi.de
agradamos..de


—Escrevem de Solsona em 13, qne 
na acção de Soldevila, morrera no campo 
entre outros amadeistas, o coronel do re
gimento de Catalunha e 1 primeiro com- 
mandante a quem se achou uma porção 
de dinheiro.

IDEM 25 de Junho. — Escrevem á 
• Esperanza» do quartel general de Tris- 
tany cm 24; que a vicioria de Itozalem 
foi completa. Os feridos amadeistas foram 
recolhidos em 21 carros,-a 4 feridos por 
carro sam mais dc 80. Remctlc uma co
pia da parte oíTicial, e hem .se sabe que os 
nossos chefes não faltam á verdade.

«Exercito Real da Catalunha.—2/ com- 
mandancia da . província de Gerona. — 
Exm.° Snr.—parle anterior lerá visto 
V. Exc.* a brilhante acção sustentada por 
nossas armas no dia 19 do corrente en
tre Arhucias e Breda,.termo de S. Feliu 
de Boxalens, sitio, denominado de Casa 
Horlas. Agora ( devo communicar a ,V. 
Exc.* alguns promenóres.

•Perseguido ,pcla columna do coronel 
Keílcr, regimento de Navarra 25, de Cuba, 
no sitio acima mencionado,, c cm frente 
do inimigo, tive de tomar posições. A 
minha força compunha-se de 350 a 400 
infantes com 8 cavallos. Estes não in
tervieram no combate, c só annunciaram 
a (aproximação do inimigo.'

«Ainda não tinha tomado posições quan
do o inimigo me acossou com seus tiros. 
O fogo começou ás 4 da tarde, e durou 
até qne a, noite veio cobrir-nos com seu 
manto.: O resultado definitivo não pódc 
ser mais glorioso para nossas armas, por
que aléin de ter solTrido o inimigo 100, 
oo 125 baixas, entre mortos c feridos, 
conlando-se cnlrc os primeiros o tenente 
coronel, e algum oíTicial de bastante gra
duação, figura entre os. segundos o co
ronel que commandava a columna.,

.«Também tenho, que communicar a 
V. ,Exc.* que fu, 5 prisioneiros, um dos 
quaes é irmão do marqnez,das Quatro 
Torres, graduado cm coinmandanle. Tres 
vezes . tomamos, posições n<!o,, inimigo 
á bayonela, Sc não se encerrassem,,em 
duas casas contignasj ao,sitio do combate, 
neqhum se, quer houverauescapado,.1|lll 
-rieRecommcndo ,inui particularmente o 

commandanlc sr. Fregeda, que sustentou 
a, posição que lhe confiei ,cotn , valentia 
aflcnodo,,.O corçnel Huguelppode ter-se 
comó^um completo militar.,Em(im estou 
satisfeito,de lodos os,meus, A lodoscon- 
sidero mui, dignos. n; ,j.; \ i
.^«As .nossas perdas consistiram em 3 

mortos e‘,5..feridos, levementc.,, 0 que 
comtnunlco a V. Exc.* para seu conhe
cimento e efeitos convenientes. Deus 
guarde, a V.HExc* muitos annos. Sam 
Hilário 20 dc Junho 00,1872., Francisco 
Saballs.—Exm.° Snr. coininandantc gene
ral do . Principado, D., Raphael Trislany.»

Sabedor o general,,que detinham os 
jornaes carlistas, decidiu Jmpedir acir- 
culação dos liheraes. Hontem detivemos 
um correio^ e retivemos,lodos os perio- 
diçoSfConlrariõs. v u .,i, j . >Ul 
,,|.—Escrevem de Pralz ,de Uusanèa cm 

21 de Junho, que os .carlislas depois que 
bateram os amadeistas nas visinhanças de 
Ragá,.não tornaram a ,ver o inimigo,,na 
alta montanha, passando dias .inteiros nas 
povoações mais notáveis.* ,

,j No dia 15 entrou o, general . Castclls 
n’aquclla povoação dc Prals.com 360 ho
mens. deixando outros para la Cor : es
tes estavam alegres c animosos girando 
pela villa com cantos patrióticos alé^ás 
7 que locou a corneia,, e formados, lodos 
na praça rezaram juntos o saneio roza- 
rio. A's 11 da noite sentiram locar os 
sinos ao Sanclissímo a um enfermo, c 
quando saiu o coadjuctor da Egreja es
tava já uma escolta ajoelhada» abatendo 

•as, armas ao , Deus dos Exerci los, c o 
acompanhou na ida e volta. No domingo 
16;ouviram missa, e alguns sc confessa
ram ,.e .coininungaram. A's,4 da tarde 
marcharam, c , a povoação em mass'i saiu 
a .despedil-os, c foi. tanto o enthusiasmo, 
que,..muitos os acompanharam., a mais 
d'um, quarto de. legua de .distancia. .

^Deixaram boas recordações,.porque 
amigos e adversários reconhecem o seu 
bom porie. pois pagam tudo..,religiosamen
te,, sem que pessoa alguma tenha sido 
insultada^ o pelo contrario respeitadas to
das a»;córcs politicas.
- • —Diiefti da La Guardia (Rioja ala. 
vez») ent .22 á «Igualdad», quo o bri-

gadeiro Lopes Pinto com uma columna 
composta do batalhão de Manila, meio do 
<la Habana, 1 secção de cavallaria, e 1 
bateria dc arlilheria. chegára ali com o 
lim de aniquilar as pequenas partidas car
listas que vagam pelas próximas monta
nhas. *

E que tendo saido de Penbacerrada 
para o Porto de Herrera”encontrara a 
partida, de Llorcnte de- 40>homens, que 
parapeilados nos penhascos-lhe - feriram 
com seus tiros, dois soldados um dos quaes 
já foi amputado n'uina, perna. (, |U|I

Para castigar os municipios exigem 
aonde pernoitam incia libra de carne e 
I quartilho de vinho para cada soldado, 
isto em paga dos serviços feitos ao go
verno .pelos voluntários d'esla. ' ........

—Lè-se na «Gaceta de Madrid», que 
na província de Palencia (Caslella Velha) 
appareceu uma partida' de 14 carlistas 
montados, ao mando de Francisco Hierro, 
c sam perseguidos por 2 columnai.

_ —0 cura Hernandez, e o cabecilha 
Corcho levantaram 2 pequenas partidas 
carlistas na .província de Cacercs (Extre- 
madura) marchando tropas em sua per
seguição. ., , , , , t

—Escrevem de Bcrga em 21 ao «Dia- 
rio de Barcelona», que o correio de Car- 
dona fóra delido em Sull de Colom pela 
partida , de 50 carlislas do cabecilha Ri- 
vero, sargento que desertou do batalhão 
de caçadores dc Catalunha, o qual abriu 
a mala para examinar a correspondên
cia oíTicial.

Caslells vae fazendo um passeio mi
litar por estes arredores. Hoje achava-se 
cm Paguera e Valcebra» A sua parlida 
livre das columnas que a perseguiam de- 
moroii-se de um a dois dias em cada 
uma das villas.de Bagá.Prals, Ca «erras 
c S. Llorcns deis Pitéus. A’ sua partida 
agregou-se. el Parrol com 18 a 20 es
trangeiros.

,. IDEM 20 de Junho. — Diz o «Ecéo 
d’Espanha, que a sublevação militar in
tentada em Badajoz em favor dc D. Car* 
los era , promovida por o snr. Leon y 
Grajera,,um dos z mais ricos proprietários 
da Extremádura^ que foi .coronel carlista 
na pãssada guerra ci'il.;ia,,quo leve, lo?, 
garjoulra.escodadapraticada por um olli- 
ciai,, do । regimento d Asturias,. chamado 
Terãn,|,que,.enganou e traiu aquelle co
ronel. que foi prezo e outros ofliciaes, 
depois de lhe comer 10:000 riales. Todos 
tratam com desprezo o-indigno Teran, 
inclusos os ofliciaes do seu Regimento,?e 
foi cspulso do casino militar, onde se 
não admitletn Judas, segundo diz a «Es
peranza.» . ;. . , ,
.d—Diz a «Reconquista», que lhe es

crevem do Ainpurdan que n’aquella par
le,da Catalunha ha,grande efervescencia 
entre os carlistas e muita excitação con- 
tia o existente,,, que ,é lai < ali a propa
ganda; que muitos' liberaes se tem., con
vertido em fervorosos carlistas, admirando- 
se muito o, bom procedimento das par
tidas. Esse proceder tão ,.nobre e gene
roso faz mais prezelitos do que>as bata
lhas ganhas. Uma,.parlida loi ao baile 
d’uina povoação inni próxima de Figuc- 
ras; e que ô: chefe.: mimosiou com um 
pezo duro.a linda donzella com quem bai
lou, ,e 5 aos músicos.

—Sam por certo admiráveis a cons
tância,,, o .valor c profundos conhecimen
tos da arte da guerra, que se descobrem 
nos. heroicos .caudilhos do exercito car
lista do, Norte; se bem que tem por po
derosos auxiliares a ineptidão, falta d'cs- 
ludos estratégicos, o a.sobeja petulante 
fatuidade dos chefes contrários.

—Confessa a «Gaceta» que no Norte 
eslam em pé os cabecilhas Velasco com 
300 homens cm Villaro (Biscaia) e ouira 
egual. em Salinas de Guipuzcoa,.e em 
Alava a dc Valderrama com 30 homens 
em. Lagrani, Ilurralde *com 4n em Luna, 
e o brigadeiro Llorenle com 60 em Tre- 
vinho, c diz a «Esperanza», que se lhe 
treplique a força.; k . i ub í Imui! i.Ã

•. — Correio d’hoje.-^Diz‘0 «Irurac-bat». 
que o cabecilha Aspe* se encontrava para 
a parte dc Artiaga. junto de Gucrnica. 
com 40 homens; Guiriena, nos montes de 
Lequeilio;t Maidagan,*-aleaide'de* Ochan- 
diano marchou para Ceattri com Velasco.

IDEM 27 de Junlio. A redácção 
da «Esperanza» vivamente commovida 
ante o, grandioso especlaculo que oferece 
hoje a nação hispanhola, reproduzindo hoje

a epopeia de 1808, felicita cheia dc ar- 
dente fé o príncipe D.^Jayme, no seu se
gundo anniversario natalício,* c saúda com 
respeito e amor a sens augustos paes.

0 ceut coroe os esforços do grande 
partido nacional, e seja esse illuslre des
cendente dos nossos reis, no porvir, o 
penhor seguro dc paz e felicidade para 
lodos os hispanhoes !
'L^Nós os portuguezesaíe'boa lei vcótnó 
irmãos tomamos parte na sua alegria, e 
felicitações que fazem á dynastia tradic- 
cional.

—Diz a «Ibéria» : Já estamos cançados 
dc. que os ministeriaes nos repitam um 
e outro dia de que as facções da Navar
ra acabaram. Não é certo,,,podemos as? 
segural-o, e accrescenlar que as partidas 
facciosas navarras, dissolvidas na sua maio
ria á .subida ao poder do aclual gabinete, 
tem crescido d’um modo alarmante, e 
se apresentam outras novas , em muitas 
províncias otido até hoje não se conhe
ceram. . , .U|

Outros pcriodicos expressam-se em ler
mos siiniliiantes, accrescendo o «Diário 
Espanhol, que os carlistas se sustentarão 
hoje ainda mais tenasmenle que d'anles, 
porque o snr. Ruiz Zorrilla ofendeu ,o 
sentimento catholico na sua ultima cir
cular. ,,, n.,, . .. ..i

—Diz a «Esperanza», que na serra de 
Gestara, nas Aslurias, se eslá organisando 
uma parlida carlista, a que regularmente 
se reunirão as duas que já operavam na 
mesma província.

—A «Ibéria» nos oferece o seguinte 
diário do levantamento carlista inaugurado 
pelo capitão de carabineiros Sanches Na- 
ranjo. . , ... l .

Logo que subiu ao poder o ministé
rio; radical, na província de Caceres, onde 
apenas tinha havido carlislas armados, ap« 
pareceram varias partidas ao grilo de>viva 
Carlos VIL , ., .,

No dia 16 de Junho sublevou-se fo 
capitão de carabineiros Naranjo com 18 
homens destacados ao seu commando no 
povo de, Zarza Maior, atlraindo porção 
de paisanos, e percorrendo . vários povos 
dos partidos judiciaes.de Alcantara,; Coria 
e Ilois, e da provineh de Salamanca, i. 

itNo dia 21 appãreceram , 30 homens 
montados e armados em Zarza, *e Guija de 
Granadillos, ao mando d’um tal .Hernandes. 

■ , No dia 22 levantou-se em Jaraiceja, 
partido de Navalmoral D. João Corcho, 
secretario da camara dc Fresnedoso, com 
26 facciosos.

No dia 23 appareceu outra parlida cm 
Casas del Puerlo, do mesmo numero que, 
immedialamenle se apoderaram de 2 ca
vallos do correio. Estas partidas pozeram 
ein grande alarma a província.

— Correio d'hoje. — O movimento car
lista começou dc novo na Guipuzcoa, a 
julgar qela adjunta caria que acabamos de 
receber do theatro da guerra, diz a «Es- 
neranza» : «Gudugorreta 25 de Junho: 
0 enthusiasmo e decisão que reina en
tre os jovens guipuzeoanss são indesi- 
veis. Ha dias que o insigne Dorranzoro se 
achava occullo, preparando* tudo para o 
levantamento na província, sempre dispos
ta aos maiores sacrifícios i para . salvar a 
religião, os povos, a palria e o ihrono.

Em a noite de S.’ João "reunimo-nos
300 homens dos povos de Ataun, Lazcano, 
Villafranca e outros, c depois de repar
tidas as armas que estavam occultas, or- 
ganisamo-nos na praça em 6 companhias^ 
e depois de feitos alguns exercícios, > fo
mos formados com a nossa charanga que 
tocava o hymno de Oriamendi, á, Egreia, 
ouvimos a santa missâ com- a maior de
voção, c rezamos o santo rozario diante 
d'uma imagem milagrosa d’uma linda ca- 
pella da Egreja. , . i ,; <> *>u m i

Depois voltamos de novopá prhçav è* 
cheios de enthusiasmo prorompemos:, Vi
va a Religião! Viva Hispanha,! Viva Car
los VII! e marchamos para Ataun, >onde 
se achava o inimigo, e regressamos aqui» O 
levantamento é geral na província, *^ se 
acharão nos seus postos, os, nossos irniãos 
de Azpeitia, Tolosa, Oyarzom, Onhate e 
Vergara........... *•*. q, , .ou >h.i ;..i>

Esperamos de França algund* ofliciaes 
da nossa estima, temos boas armas com 
abundancia ;e antes de 6 dias terá o bata
lhão 1:500 a 2:000 homens, e na Guipuz
coa 5:000 homens.
i —Diz o «Irurac-bat,» que as forças 
que operam ao Norte, alétn d’artilheria e 

cavallaria sam os feçimentos d’infanlena 
del Rey, Príncipe, Pnnceza, Almann, l.u- 
chana, Sevilha, total 12 batalhões : I ba
talhão de cada um dos regimentos de Cor- * 
doba. Toledo, Fixo de Ceuta, e Cuenca : * 
O» batalhões de caçadores de Barbastro, 
Figueras, Alba de Tormes, Navas, Segor- ' 
l>e, Arapiles, Alcolea, Mendigorría, Puerlo» 
Ricò, Habana, Filipinas e Cuba — total 
28.batalhões,-sendo* 12 de caçadores.

■ O cabeei Ha Aspa saitrde"Guernica'para 
Celierio. Uns 60 cavallos da força de Va- 
ronjij xQinmandadus por umi conego^de’1 
Vicloria, eslào em Ordunha e Isarra, em 
cuja, estação.fizeram Jioulem mlguiu<dainuo. * 
Alguns cavalleiros. oceupam-se em reco
lher os impostos da província.

MADRID 28 de Junho,r— A- parededbs 
sapateiros ,de Barcelona, diz a «Esperanza» > i 
que. vae,tomando, serias, proporções, lendo 
os mestres de recorrer., a ofliciaes , dos po». 
vos iinmediatos«|l.j ....... ;

rz Lè-se no «Diário nde । Cadiz», que l 
varias senhoras d'aquella.icidade,, imitando «: 
as de,outros estam fazendo propaganda > 
activa, contra as casas de commercio.que 
profanam o, domingo, em favor dos pou
cos que.:cumprem com o, 3.° artigo,do .( 
Decálogo, , n

Os conservadores continuam a acre
ditar que a situação não pódc durar, e 
os da situação promettem-se uma vida fa». 
bulosa, * . *.f

— Diz a «Polilica», que no dia 21 es
tiveram os carlistas acampados a de 
legua de Gerona, e que d’alguns dias a 
esta parte augmentam as partidas, na dita i 
província, graças aos contingentes chega
dos de França. Accrescenta o «Diário del 
Pueblo», qne tem chegado a um quarto 
de legua, e que.até entraram no bairro 
de Bulia na noite do S. João.

, — Escrevem de Tarragona em 25, que
percorrem ,os povos limitrofis pequenas 
partidas,* recolhendo os apresentados e es
condidos, que na noite de .24 estiveram l> 
nas Borjas a 6 kiloinetros da praça. In- 
terceptarain o, correio, d'Alforja, apoderan- , 
do-8o da correspondência ollicial, e que se 
mostram muito .animados, n ■*.> h.i.i...

— Diz, o, «Diário de Bens», que a par» q 
lida.de Bareny» pernoitou a ,24. em Ve- 
Joplona, fsaindoiás 7, da manhã a reunir» V 
se em Alforja com outra partida^ forman
do ,o total .de 450 homens,,, que se lhe! । 
uniram 250 homens da força de Tristany, 
e que serão cominandados pelo,igeneral 
francez, Marlinçz.: , ।

E’ um hispanhol aó serviço de Fran»., 
ça que muito se distinguiu na . Crimeia 
commandando um batalhão de zuavos, c, 
depois na batalha de Solferino na Italia.

Parece que as ditas forças se dirigem * 
a la Palma. , .

—Diz o «Imparcial»: Parece que os > 
carlistas residentes,,em Sara, na fronteira 
Iranceza, se, preparam para ponebrar* de I, 
novo no território hispanhoL^i» «l> ,<*< ,..i«f

—Correio d'hoje.-~. Escrevem-em>-26 । 
dc Barcelona, á «Esperanzo». ,quo Triíta- 
ny continua. a>,desarmar'os voluntários da. ,. 
liberdade» ,..d.i •>. u *»dl *mp ui di.- r.imi

As partidas'd'Asturias;. ainda I que dis»' 
seininadas continuam sem*'derrota^e,sem 
se apresentar nm só-ao indullo., m.l.

.. .<I.!>O> J> . .«.!»»»(• .111 ».b "í
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começou' fdiscussão dtrimpostosobre os1*'** 
rendimentos. '. « muj* joiq , u-nd ;• *<

Tltiers declarou que em presehça da 
opinião |predominante», iaceita 'embora Cóm 
repugnância » o 'imposto^obfe •os valores 11 
mobiliários. *. Lu ■*•

0 Papa, ao recebeVMfnâ' tfbrtlmissío 
allemff,«disse que'perteguição catholica 
começou- na, Allemanha, mas qde' os ca- 
tholicos !> polirem' corajosamente; que a 
>erseguiçã'oi>contra"a egreja é insensato, »■»• 
wis que o triumpho será da egreja.

—-Na 'assembleia francoza,-.mr. Bufei 
iropõe um imposto temporário sobre as 
*endas para extinguir a divida gnplqt|h 
mente, *

Thiers rejoita novamente o imposto, * 1 
em-nome da dignidade da 'camara que • 
á o rejeitou e em nomê da polilica con
servadora que é e será sempre a sua.
Applausos).

A emenda 'dc mr. Bufet Foi adiada.' 
gn...;i i - — । -i r~i-------rh g
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